


GOUSION PROVINCIAL DE INCiUTAnON DE BIENES 
* H U E S C A

En ses ión  ce leb rada  en e l  

d ía  de ayer ,  es ta  Comisiónr 

acordó des ignar a V. S. para 

Juez In s t ru c to r  de l  exped ien ­

te  a d m in is t ra t i v o  incoado pa­

ra d e c la ra r  la  r e s p o n s a b i l i ­

dad c i v i l  que deba e x i g i r s e  a

vec ino  de LpuíiÁ^........................ .

conforme L. de 10 de Ene -

ro de 1937, rogándole que tan 

pronto  termine sus a c tu a c io ­

nes, se digne r e m i t i r l a s ,  con 

su informe reg lam en tar io ,  a 

es ta  Comisión.

Dios guarde a Vd. muchos 

años .

Huesca,

L

[jCAUlACiOt; DE BIENES

de

H, U E S C  A

1

de
■̂ obornaiIor-PrMiiionlo, y j
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PRCVIDS^'OIA. Juc? In* 
t r u c t o r  Don RtImundo 
V ir in#  B en i to .

Dnaun d ie z  d« Diciembr© de m il  n o v * c l 9nto»i t r e in t a  ocd 
I I I  Año T r iu n fa l .
Por esta prov idenc ia  «e  nombra S e c r e ta r io  oara la tramHa 
c-^on de e « t e  expediento a l  S e c r e ta r lo  ¿ e l  Juz,?ado r u n lc l -  
pa 1 Don Jerónimo López Bard»,^l.

SL JUE*̂  ,lí)STRUGTOH. '

DILIGENCIA 
t  a c ̂  6n . . . .

acep- En l¿u a l  fech» .Ten-  ̂endo a m'i“ 'pre«enc^a a l  Secretar-^n Don 
Jerónimo .López E í r d a j l j l e  re.querí a l  o b le to  oT’deneño en 
la  a n te r io r  prov idenc ia  ,Tn*nl^e'rtando:Que cceo t*  e l  cargo 
que ae le  c o n f i e r e ,  promet'^endo desempeñí^rlo con s r r e í ’l o  
a derecho v  en orueba de e l l o  -^Irma.

PROVIDENCIA Juaz Tnstruc-  j.n Graua a t r e c *  da Dlciambra d- i tH  novoclentoa ' t r a ­
ten ^eñor Marina

DII..IGENCIA

inta. X ocho,Guardase y cumpl» l o  ordenado por la  super io ­
r idad  an la  a n te r io r  carta  orden y *1 e f « c t o , r a m l ta a e  
atentoa o f i c i o »  a l  Señor A lca lde  y Jefa de I n v * e t i ¿ » e l ó n  
de F3T T da las  JONS,para que remitan .a esta Juza;ado cer--^ 
tL f lo w c io n  de lo s  b ienes que poaea e l  encartado,JOSE SO­
LANA LALUEDA e informe ds la  conducta p o l í t i c o - * o c i a  1 an- 
1;,a#' T durante a l  Mox’ im iento •‘'‘a c io n a l jC i t e s e  oara la  in^^op' 
macion t e s t i f i c a l  a lo s  v e c in o »  da sata '^111»,Don Jos* 
^*»ria Gambon V id a l  ,y Don Ign ac io  N lco lau  Coacujudla ,t  cum­
plimentado a© p rovee rá , "
Lo manda y firma e l  Señor Juez In t í trüctor  de .aue c e r t i f i ­
co .  ' ,

Sesuidamante aa cumple l o  ordenado en la a n t e r i o r  prov ldsn 
?ia ,doy ' -̂ á . - * --

Declprec-^on d e l  te'ít'^’ rio 
D. r® Gsm îon V ideL

En Grftu?. a 14 do 
ante la  presonc 

iTíundx) I 'arlna Eon 'rc  
tept l i 'O  aue s i  m̂ r'-: 
s o l t e r o ,  p e r i t o  a - r  
ramentado en ^onne 
do de lás  penas al. 
c i v i l  después de ’'‘S 
de la s  Generales v 
d1Ctí; Gu6 conoce r

Diciembre de 1.95°,  T e rce r  Año Trtun- 
ia d s l  Señor Juez X rs truc to r  Dor ^a^- - 
y de-mi e l  S e c r e ta r lo ,  comparece a l ­

en se exp r 'ca  que d̂ ’̂ e de 3? a^os._ 
I c o lo  y  de esta vAc^ndad, e l  que lu- 
le . ra i  promete d e d r  verdad é Inst'^'-u^- 
d e l l t o  de f a l s o  testlm.or^io em causa 
nlfestff '^ que no. ?:.o comp“’ende nlncuna 
a preí'.'untas d e l  Se^or Juez Inst '^uctor 
t r a ta  a su convecino v enea■-■‘tado J0S3
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SOLAKA LALUÜA, ' conat.-índole ouo •-'ntQf? d e l  )^ovinr'"en- 
t o  ee r tenee la  a l  Frente ’̂ opu^sr r  sf.rd^nado s ' l a  '

Durante o l  ÍIo'M-rr-lento desda lor, prl^ne^nn r . o - _ 
^.ertos se l e  r.i lacle de lo^ -iíjrl ‘-'•entes t  coro
t ra t?  en la Fabr^.ca de Gorsets .de •'¡str l i a  •'"ué*
uno de 1" 3 pr ' lnc ipa les  ds la lno?ut'<c 'on. '^ornó parte  
d e l  Gonse.-^o r  c r e e ,  e l  dl^'cn'te, aue tar 'b ien l o  ser^a 
de l  Coinítá r  raí? ts rde  Directo--^ de la  Golect-^’ -̂’-dnd . '  

In  concepto d--*3 d lcen te  “ s mala oe'^snna, cre^^ondo- 
• la cena^ da cirO oni.er r '^ldad. (

T'^ene a su madre en es t "  v- i l la  y e l  encartado en 
Zona Rc.la ,

Respecto' s lo s  b l  3nses sus padras t ien en  une -^Inca 
e.n la par t ida  F£.bardo, de es ta  termino munlc.-  ̂p a l , cox: 
un va lo r  apror-í.mcdc da 1.000 pesetas .

Se le  l ea  l o  Cons'  ̂¿;,nado t  an su contenM o se
■ ma r r a t ^ f í c a ,  irtcndola con e l  Señor Juez Jn^trvr.^
t o r  T conr ’’ e l  S e c r e t a o  aue cer t l^ '^co .

 ̂ ^  /•
2L J1J.-.Z IdStiíüOTds:

ZJ. SZĜ ’.ZT'^RIO/

Declara c lon  de Ignac io  
T^lcolau Coscujuele -

Seguidamente y ante la  m,isma presencia  *^udic-íal,com.pa- 
rece e l  t e s t i g o  que a l  marj&n se expresa,que d ice  ser  
de 47 afíos de edad,,ca3.ado,''^hofer' y  de esta  vecindad, 
e l  que juramentado .eñ TorrAa l e g a l  hechas las  adverte-n- 
c ia s  y prevencl.ones l e  .a les y  a preguntas d e l  Defíor «uez 
In s t ru c to r  dlcerQue conoce y t r a ta  a su convecino y*e£i- 
cartado JOoZ Z0I>ANA LALUEZA,constándole que antes dc l  
l 'ov im iento per tenec ía  a l  ¿‘‘r en to  ‘‘‘ opular y s indicado d6r 
de hac^a muchos tiempo â  la  G,'lí,T, Durante a l  i/íovim1 
to' se puso a l  lado de lo s  d i r i g e n t e s  de l  Oomlte,por su 
orden fue e l  que se" Íncaut6 de la  fa b r ic a *d e  corsés de  ̂
asta V i l l a ,de jando a un lado  a sus due “as.cuando c o g i e ­
ron a‘ lo s  29. elementos da derechas de Graus y  en tre  e l  
l í o s  había J5'hermanos de l a - f á b r i c a  de corsés  e l  e x p re f  
'sado Solana fue e l  que lo s  mando detener  y la  noche d,-:l 

de Octubre de 1936 marcho con lo s  m árt i res  pero en 
d is ' t in to  coche 'hac ía  e l  Grado,creyendo o suponiendo que 
e l  fue uno de los  que d io  muerte a v a r io s  de e l l o s , A l  
s igu ien te  d ía  se l e  v i o  que en la  americana l le vab a  ras-^" 
t ro s  de sangre y e l  se ja z tab »  de haber dado muerte a 
los 'duef íos de la  f á b r i c a , s i e n d o  un obrero e l  encartado 
.de la f á b r ic a  desde los  primeros momentos que se habrió** 
También déc ia  en pú b l ico  que fa l t a b a  otra recog ida  y 
que de esa -̂*01x118 se pddía r e s p i e r a r  m e jos r ,es  elemento 
capa z de t  odo.
Respecto p la '  f a m i l ia  únicamente t i en e  a la  madre en 
este  V i l l a  y  en concepto d e l  dec.larante es in s o lv e n te .
Se' le  lee  l o  consignado y en su 'contenido se afirma y r  
r a t i f i c a  y f irma con e l  Sefíor Juea In s t ru c to r  y con 
migo e l  S e c r e t a r i o  de que c e r t i f i c o .

Z  INSTRUCTOf^

-/ «A S L  S3GP^'T’ ",R I0 .

¿r-
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Don Bueniventura 01iv& fíi izuelo,Secretarlo aocidental 
del Ayuntamiento de Graus,
GEKTIFICO: (̂ ue examinado detenidamente el amillar amiento, 

sus apéndices,re partos y dera.-ís antecedentes de 1 i riqueza 
riistioa,urbana y p^cu^ia de este^t^mino municipal,no -
consta que ______ posea
bienes algünétf,ni resulía^ inseríptb áe la matrícu-
la de subsidio o oontrlbuoicfn industrial de

Para q.ue conste,a petioi<$n del Sr, Juez 
del Juzgado Uilitar Eventual da Graus,libro 
con el visto bueno del Sr« .'.Icívlde ,en Graus 
Octubre de mil novecientos treinta y ocho 
f a l )

va  ija
El Alcalde,

esta localidad 
Instructor - 
I t presente 
a cu itro de 

( I I I , - S 5 ^ - .m u n .
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IKFORi^ Dn: JOS3 SOLAKA LALUiüZA

Es.te ind iv iduo  era  persona franoamente de i zqu ie rda  antes 
d e l  kovimiento y en su entusiasmo por sus ideas p o l í t i c a s ,  ad­
m i t ía  cor.io cosa necesar ia  e l  a s e s in a to ' de todas la s  personas 
de derechas.

P e r ten ec ía  a l  F rente  Popular y  a f i l i a d o  a l a  U.G. de T.
Propagaba cuanto l o 'p e r m i t í a n  sus conocimientos la s  doc­

t r in a s  marr is tas  y  a s i s t í a  a todos l o s  actos  de a f i rm ac ión  
r e v o lu c io n a r ia .

Inmediataipente de in ic ia d o  e l  Alzamiento se puso a l  lado 
de l  Comité, para todos lo s  s e r v i c i o s . que se presentasen, f o -  
mo párte  en l a  incautac ión  de armas de l  comercio l o c a l ’. Hizo 
guardias armadas. P a t ru l l o  por la s  c a l l e s  en lo s  d ías  de te r ro r ,  
Fue de l o s  organ izadores  de l a ' c o l e c t i v i d a d  c o m n is ta .  i\ie ■ 

Jurado de l  I r ib ú n a l  Popular de uraus. Vocal de l  Consejo mu­
n i c i p a l  l o c a l id a d  y  Vocal de l a  Junta C a l i f i c a d o r a
de lo s  hiatos»* de . é s te  pueblo.

. O , -
-  \ <

i.

S I  A lc a ld e ,

N->•>

/ /
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F. E. l  F de las 1.0. N. S.
G R A U S

Servicio de Información 
e Investigación
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A’ EPI.XACÍO:^ S3Í':CSTB- " ■: ' ; :. , ■•■ .: ■■.'
— — — ~—t r-" — —tf-~- I —. ■" '.y'".', , _ • , • ; _ ^

"íí;! '.dia'¿istori^r 'al ^q,ue-§e aseaino-'ü 2 J  p^rsónsü ■ 4©-'v 
■eá-fca n ilV . 'jn '- j l  pusljlo ;dü, .ál -arado., la  nadre (fe -;.. 
•e-sto'.ci'i-Jilndl' .^pviitóica-nfei:  ̂ en 1? -oQrr.ióerin, , ;
v¡up- 9U- hijo, lé-'ha'oi-a dio'ho í^ae'aquel dáa, ^haf e r i S- . 
•ca'rne*’ .\'Ésta-;traV2;ica"‘prrof ooda. fue ;oa:Bpli;aa •;
Tr:iaír*á ribch:e • -y ■.©-S’te '7noii$iixuo\(l0'.'la crd^xpalidád ^e 
pVesent©. .s'n'uo r̂ u it̂ adre.. con -Xa. c>?pi£s y.'-el ;pa,utalpn;,, 
..n'ímcíiado':- doVlxnngrea ■ Pruelíal e f icieríte-' dé, sq̂ ' i';ptsr-^ 
vénciQn en- aquella znaGa-brabánsa. • ■,_  ̂; ‘

r '.y

• '•''I''- ,‘
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DTLirjircTA

,TU0Z Ins 
truptor» Se for

DT f ■"G,*'-0TA

DTT TG^KCTA

7 C

j i ’aus Qulno0 do JJ’’.o■* do 1 no’T-eo  ̂ont-os
ta V óoho. Gon esta so "Pe-^^bo o"' "■''^?d o de
b^onés d.; }a  Aloal.d-'a, ó .̂n^o^T-eq de l  Se^O’̂  AToa^de ■'’■ 
d e l  «-e "**0 (ie Tn'^es¿ra ■ op le 1 T de "̂ a?? r* g 
de o eta V l l l á  nno se unen n es te  e '^ o o ^ e n t e , dov

«n  ’.Truus a d ’̂ ez ■'r nue'^̂ e do D'̂  o ■'eTnbfe de rn'̂ T n o’Te o ■’ e et, 
tos t r e in t a  v  ocho, I I I  A'ío Tr-^un'^al .o'^r ornebe t e s ­
t i f i c a l  oue precede, aoarece nue e l  encalatado so_
LAxÍA LAIjÜa GA , se b a i l a  en inorado oarad^ro. oara co- 
hoclrrr'ento y G-lti^con del y ’ sTno, ■* n-uose ed^oto en
e l  c*0 ,  do la  pro'^rinc'a , en ';7t.rndos de e'^te f n ’̂ p'odo 
1'' Casa 'yuntar'i jnto, cara t^a'i'or nub'’ ^p*dnd, ñ’̂ ola-^en- 
dolc oei”*o outí n e l  tery^no do oobo d^as, poyoai^ezna 
po;* s i ,  por medio de eP'ir'^’t o ,  ba lo  i r s  anei^c ent os 
l e g a l e s  y cre'''0ndo las  orne'da:*. nno ’̂tadas sü'*^''’ eri+es, 
t ranscu rr ido  e l  pi.azo sef^jiado, oase a i.n^OT^e de^ Se-
'or t-uec In s tn ‘jc10"K» y cu^pi ii^ertado do**'uei-'r se •

Lo ■p.nda r*'’ r''' â ol- Sedor «’ Uez Trsti ' ’u'’ t o r  d ■- nue 
t i l i c o .  ' "

•;t s-:b^:-:TA'^To

Sey-uldsdionte so pu b l ico  on eTtv.;3dos on lo s  luya'i^os so- 
?5a''adOs en la an le r ' ’ or oi'’0'"̂ '’‘ ' ioncia v  se ed'^nto
para su in se rc ión  en o l  -^ .n . 'do la ni^ov-ne^a. dm  ̂ .

draus '/eintlocb'o de L)*c-*eyinre de y * i  •■'0*’ ''y ’ o r í  ofí -ĵ -pei 't:
•y ocho. Con es ta  fcícba se r e c ib e  e i  S 
e d i c t o  a nue bace ro^ore^ic^-n la an'ter 
se une a l  exped ’onte '■û '-oro do’^

hri nue aonr'^ce 
0>̂  IT̂  d o nn í p rj.U

id

'To

I :•: ‘i’ o

Del infonrre del  Señor A lca lde  se desprende oue e l  encero­
tado l.0l>ííí i iJüjjSA, antes de l  ’ ’n^i ’^'*onto oe r te  —
ne'''-* a l '¡'rente Lo.puior n^i"’ ‘ adn n i -» jj g T.  orona'e-sn-

^ G O B IE R N O



d is ta  en cuanto lo  per^-ltiar. entofs de .  • |
las  d o c n a  strarx^ st.as . ju rante  e"» ent o se ■
ousó 3*1 iad n de l ■Corv'te para or-estar todos i O'̂  sen- . 
-Hoios nu© se l e  pr*es.'ntaran, tono nar>t« Is  ^n- 
cautac'.on ae a'^r.as, p a t r u l l ó  ñor ias  ca i r e s  e^  ̂os 
d'Os de t e r r o r ,  de -los . orK’ sn^ ■'adnr»:^̂  de ■* ? ó o ie c - .
t^-Mdad comunal, fiu->"üdo do"! Tr-^V'una’’ P^ouTa-*, 
b "̂0 de la Junta Ca 1 " c-odora'v "^ocal del donse.^o 
r o l o .

j e l  ^n^^orme de l  Señor Je^e d i  In--*est-  ̂ on de 
V d-'; las  J 0 i; S de esta m̂ i i s , deduce oiie 

o e r t e n e c ’ a a la  S ln d loa l  0 u T , elemento de ¿r' ân *“ 
coni’ -íanTia do l  d omite p re s tó  ¿ruar-j'ns en i  ̂ s-'t-’ ne.

de ^'ran nesoonsabll  M nd, o rec t^có  neau^sas, n-sTtó 
Ios-Bancos v  vlm-*endas de oace rdo tes .  detir^o a: las  
oersonas de dene.cbas, Pu0 uno de 1--̂ s Dr^n''-íoaTes de 
i’O Incautación de la ^^abr-íca d • conset v  e l  causante 

■de la j'nuerte de l o s  tt*e s/herma'''os dueños de d-'cba ^a ■ 
br-^ca, in d iv 'd u o  pe l l  pros o.

Dr la orueba test"* P ic a l ,  consta oue antes Po-
v-im^-ento pentenecia .ai '̂'’y^entri PoonTa-” s-’ nd'cad^ a 
■*a U ‘J 'J; In i c ia d o  e l  .'o-'n.r-íento se cuso ai ' lado de 
lo s  d-ir^ .í'ontes , o ola d o - : ' * a ' ' o n  e' l ‘'os  se ^n^onto 

de la  Pab-ctc-i de co"‘s e t  v -el -̂’ esnonsable de Tq muer- 
t ’G d i  sus dueños, es oersona de ’̂ -alos, caos-^ de cua"’ 
ou^en crimen, a l  ■Por»marse la  0 oT ec t  'dad comunal.
^uo uno da 1 'S dlr-^'-ientes ;rran onopan-end * sta , coi-r-ó 
parte  o e l  O oc^e ‘o 
^am.’ l'^a, t^.one la 
r  o i a .

i.

’ ’un*c^pal ro.^o,
naoro. en esta 7^‘' ' ’ a ,  ó'' e *' - ôna

¿s .el un 'co bifrcdero po-p un'’ co b ‘*.^o de ' ' o de su
m.ndre v  posee en una a-inoa on i ste térm^r'O ’-un ' -■'* Dí?\ 
valorada on m.ll pese tas.
Pqr todo 1l cual e l  Juex aue su sc r ’be* conél.de^ando /. 
que e l  encantado. JÜ^*. dOJ.^JA LAT.Ui'lA, ^se opuso aT r 
G lo r io so  Ponimiento lac iona " ' ,  desem'ce'^ó darp-os du'^an- 
te  le  dore* nac-*.on m arx is te , '  se b a i la  vo luntar  ̂  n^ent-e en 
zona ro.is- aurdll.-. cdo y de'^end bii-dn a'' enem-^so, baber 
becbo pro-pp.rand'a en favoi- de las  icou"--irdns v pu i n t e r -  
venc i on en crimines de personas de der»ecbos, nued^ '-'on- 
side^’a-pse oue ba opoeredo a la medido-de su r^osp^^nsab-’ - 
l.ld’od, co-’et^in.do e l  d e l i t o  de t r a i c i ó n  o "'.a Pat-'-’ -'c. 
siendo,jano de los  res-efensob'l es de ios  da-'"̂ oq cousnem 
a la  1'nci‘on, opon'ondose a nu. s t ro  t r lu T ^ o .  Tened e l  
bonor de proponer a 7 .^ .  e l  inmediato em.bo-^vo de t o -   ̂
dos sus b ienes  abandonados, po'''’a qne '^on sus productos* 
r o s i r c i r  on l o  óos lb le  lo s  d a ‘=os vadeados por ''as ^
bordas ro.ias o nuestro ouerida v.omáda P a t r i a .

Graus I b  de ^Iner^ de i .9.B9'
I I I  Año/T'ci un^al 

^1 Juez ü^structor* * í

tá

Di"'i p-e'-’C' p̂ de remisi.on Ounolimentado bov q j ln oe  de Znero oe mil novecientor, 
t r é in t a  y nueve e l  presente exped iente  oue consta 'íc  ̂
s e is  ^ o l l o s  numerados y i a cu b ie r ta ,  se dc'^uelve o 
superior idad por e l  conducto omdinajcio, d

t e '
S s *  GOBIERNO 
;í8=;DE ARAGOl



Providencia Juez Benabarre diez y ocho de Septiembre de mil nove—
Señor Vergara cientos treinta y nueve.

En cumplimiento de lo ordenado por la Superioridad, remítase 
este expediente a la Comisión Provincial de Incautación de

V-f

Bienes, en el estado en que se halle.
Lo mando y finaa el Señor Juez de Instrucción «ejerciente 
del Partido, doy fe

Diligencia » Seguidamente queda cumplido lo mandado, doy fe

IGOBIERNO 
¡DE ARAGON



I I lA ñ o  T r iu n fa l

C O M IS IO N  P R O V IN C IA L
D E

INCAUTACION DE BIENES 

HUESCA

JO SE  SOLAriA LALÜE:6A

IL?:
Eiül

:h
:\cú

Rsmito a V. S. e l  expe­
d ien te  de r e sp on sab i l id a d  
c i v i l  tramitado por e l  Co­
mandante de l  puesto de la  
Guardia C i v i l  de G r  a u s 
_ _ _ _ _  contra  e l  que fué 
vec ino  d e G R A U S - - - -  
cuyo nombre se expresa a l  
margen, para que conforme a 
lo  d ispues to  en e l  a r t .  2.° 
de la  Orden de 13 de manzo de 
1937, forme ese Juzgado de 
su digno cargo, la  p ie za  

de embargo co rrespond ien te ,  
que r e m i t i r á  tan pronto que­
de term inada .

Dios guarde a V. S. muchos 
años .

Hueseado de e iy~e T o 
de

; A

S r .  JUEZ DE 1 ."  IN S TA N C IA . -  BENA-ilAlUíE

tCOBIERNO 
:DE ARAGON





^>1

Exp. 578-H,

S E Ñ O R E S

Presidente

D. P a s c u a l  O a r c ia

Vocales

D. .....

. . .C la v a r ia ,..........................

D-.Ignacio-J.'er.randc.
S u b i r a t ,

S E N T E N C I A

En la Ciudad de Zaragoza, a_______ t r e i n t a ________de...Ens.rO....

............................... . de mil novecientos cuarenta y  U n o .

Examinadas por este Tribunal Regional de Responsabilidades Políticas, 

constituido con los señores, anotados al margen, bajo la Ponencia del Vocal 

Magistrado, las diligenciás del expediente seguido contra ......

1A.S....LALIIE.21,..may.Qr.. .d.e. ...e.d.a.d.,....a.Q.lt..e.r.Q.»....v.e.GÍXLQ....le.....

Grraus..(.H.uesc.a)..,... in so lv e .n te .,. .„ ...................................................

RESULTANDO: Que de las pruebas, informes y antecedentes aportados a las diligen­

cias, aparece justificado que J o s e  ‘̂ o'i a n a  Lalue.za...er.a...d..e....l.d6.ax....extr.e.—..

m is t a s ,  a f i l i a d o  a  l a  U .'G .T .  y  p a r t i d a r i o ..en tu s ía s ta _ ..d e^  ____

F r e n t e . . .P o p u la r !  d u ra n te  e l  d o m in io  r o j o  e n  e l  p u e b lo  fo rm ó ..

■ a r t e  d e l  C o m i t 'e  y  d e l  O on se .lo  m u n ic ip a l ,  o r g a n i z ó  l a  Q o le c -  

t i v i d a d  c o m u n is ta ^  h i z o  g u a r d ia s  a rm a d o , i n t e r v i n o  en  s a qu ees

y  r e g is t jT O S  J J s e ^ J .n c a u tó  d e  l a  f á b r i c a  d e  c o r s é s  en  que t r aba-

Íada:>.....i..n.s.tigandg....la.....d^ ...tr.e.s....h.ermanos du.en.o.s.....d.e

la..m..i.sm.a.....que...l...ueg.o.. f u e r on  a s e s in a d o s , ....e.x.i.stie.ndg. yehem.e.nt.e.s

4a.dl.ci.ca„.._...de.....qu.e....i.nt..e.rv.i.no....p@.rs.onalm ....e.n....l.Q„s...a.se..slnat.(^...;..

d.....P.r.Q,duci.rs.e.„la.._l.ib.era ...s.in....que.....haya„.regr^ ___

d e s c o n o c i é n d o s e  s u a c t u a l  p a r a d e r o . ...C.arece....de....tgda,..cla^

b.ieMs...y....n.g . t i e n e ,  f a l l í a  ................................... ...................

RESULTANDO: Que en la tramitación del expediente se han observado las formalida­

des prescritas en la Ley de Responsabilidades Políticas de 9 de Febrero de 1939 e instruccio­

nes complementarias.

GOBIEI



CONSIDERANDO: Que los hechos que se estiman probados en el primer Resultando

de esta sedtencia, se hallan claramente comprendidos en ................ caso...............................

del artículo 4.“ de la Ley mencionada „.„.i.ada...XBZ.-J^Uje-X.BKalail--UBa~iriaill£l-eS:^ 

t.a....adJiasi.o.a-a....la.-aud.Y.exslo.Ji..marxi.s.ta....y...-0.p.Qai.ci.Qii-.aG.ti.za....al.-

GloxlOBD...iiQXÍiiiieii.tQ.....la.GlQnal....y.dab.en....aBr..lncluidBs...p..or......taii-̂
tg en los casos antes.indigadgSj..sin...gue..aean...de....apreciar...------------------
y merecen la calificación de.....gXaXBa...................— ................................................ ..........

por lo que procede imponer al inculpado la.g.. sanción q q . .. d£_x&SÍX--Í-Ot4v-arS-----4e---4:a-

ao-t-iY4dad-,..14ffl4t̂ t4¥â ---de---la-l:ibBr-ta4---dB---re .
nomioas-.......... ............. ............ ....... .................................
comprendidas... en .... lOB.-. grupo .8..artículo 8.̂  de la repetida Ley en

la cuantía que se expresará en el fallo, habida cuenta de su posición social, económica 

y cargas familiares.
FALLAMOS: Que debemos condenar y condenamos al expedientado ...J.Q.b.Ji..S.O.LAIÍÁ

LAHIEZA...dB....SrM3.......... :.................. - .........................................................-
a la....Bsancion..BS... de.......dQ.Q.B....anQ.S.._.de._jl±.alaÍ^^
t.lBDip.o.....de....de.s.t..i.Brr.g....a...l.QQ...ki.l.o.m.Bt.r.Qs_...dB.....(irau.s_..5L...pag.Q....d.e....la..

Q.aB.Lld.a4...d.B...MIL...P.ESB.TiS....— .......... -■*.................. ................... ........... ................

que se harán, efectiva...s^n la forma dispuesta en la Ley .de 9 de Febrero de 1939, en rela­

ción con el Código Penal común, adoptando para ello las medidas pertinentes..SÍ.....Bl...Í..n-.

cuI.p.adQ....l.l.egas.e.....a...m.e..j.Qr.....fQX.tuna^..,a.igu i.eiLdo..-.las...iiorm aa.-.iiel-....

GaD.itiilo....Y--ds - la  X 'Sy, ...en.....cuaxt.o..sanci-ox.-Bconósiica.-.-.......................

Así por esta nuestra sentencia, votada por 

lo pronunciamos, mandamos y firmamos.

nnan i mi

y

Di"’ igsneia .- En ''.a propia fechas remite c arta ordBn; c e r t if ic o

.:?rGOBIERNO



E xp , 5 7 8 -H .

S E N T E N C I A

S E Ñ O R E S

Presidente

D. Gar c í a  

S a n ta n d re u ,

Vocales

D. J o s é  M a r t in  

C l a v e r i a .

D...Ignacio...
S u b i r a t .

En la Ciudad de Zaragoza, a________ t r a í n t a _______ de...r-^nerO....

de mil novecientos cuarenta J  ^ 0  •

Examinadas por este Tribunal Regional de Responsabilidades Políticas, 

constituido con los señores anotados al margen, bajo la Ponencia del Vocal 

Magistrado, las diligencias del expediente seguido contra .......

...ÑAS M i ®  ..Hiayar. .de .... s o l t e r o . , ...TeQ.inQ..d.e.....

G rau s  ( H u e s c a ) ,  in s o l v e n t e . , ....>................................................

RESULTANDO: Que de las pruebas, informes y antecedentes aportados a las diligen­

cias, aparece justificado que ....Joee....^.ol,^ia....La.l.ue.j3.a,...e.ra..-d.6.....i-íÍ6..iX-, .e x .tre “

m is t a s ,  a f i l i a d o  a  l a  U .G .T .  y  j )a r t id ^ ^  .....

F r e n t e  P o p u la r ;  d u r a n te  e ’’ d o m in io  ^  

a r t e  d e l .  d o m it  e  y  d e l  c o n s e jo  muu ic i .p a l ,  o r g a n lg ó  la ^  

t i v í d á d  h i z o  g u a r d ia s  a rm a d o , i n t e r v i n o  e n  sáqueoB

y  r e g i s t r o s  y  s e  in c a u t ó  d e  l a  í á b r i c a  d e  c o r s é s  en  qu e  t r a b a -  

j a d ^  i  n s t i g a n d o  l a  d e t e n iá ó n  d e  l..ps t

l a  m i»m a  .que 1 u e . e x i s t i e n d o  v e h e m e n te s  

i n d i c i es d e 'Uio

a l  p r o d u c i r s e  l a  1 i b e r a c i ó n  hu^^ .....

d e s c o n o c ié n d o s e  su  a c t u a l  p a r a d e r o .  C a r e c e  de t  

b i e n e s  y  n o  t i e n e  f a m i l i a  a  su  c a r g o . ...........................................

RESULTANDO: Que en la tramitación del expediente se han observado las formalida­

des prescritas en la Ley de Responsabilidades Políticas de 9 de Febrero de 1939 c instruccio­

nes complementarias.

¡GOBIERNO



CONSIDERANDO: Que los hechos que se estiman probados en el primer Resultando

de esta sentencia, se hallan claramente comprendidos en ................ caso...............................

del artículo 4 “ de la Ley mencionada

ta a4heaion a la- aubvdrürion marxiata y eíHJBÍ eion aetiva al
01arioaG--^;OVi-fflieii-to..■iíaGÍaHa-1:---y--d0bGn--;--Ber--i-ntí'5-ui
t.o....aa--Jaa.--,cafcioa....an.teii....indicados-».aiii-lque.-aea-L....de-apreciar..
GÍrGUnstanG-iaa--ffiGd4-Xioativaa---4e---la----re&poa&abi-^'--i4ad,-.............-...

y merecen la calificación de •graY-&&-
por lo que procede imponer al inculpado lUg,. sancion^g... —-T 0t í tT ÍT jt ÍV a S '"d 0"‘ da^

actiTidadi.T imitattTas ■"do.Ta libertad-de ■■re-3ÍdenGla"‘y
nómicBB
comprendidag... en... .̂qq . grupo 3 .....]: .. .̂..del artículo 8.“ de la repetida Ley en

la cuantía que se expresará en el fallo, habida cuenta de su posición social, económica 

y cargas familiares.

FALLAMOS; Que debemos condenar y condenamos al expedientado,.

LA IiK S4r..de--&rmiaT------ .̂................. * ..........................................................
a la ..gsancion y g ... de...... dOCe----a^-iOe--de---34labÍ4dtat^Í-ÓiV u t a f l g u a l -

t ie m p G  d e  d e a t  i e r r o  a- 1-Q(> k i l  ó m e tr o s  d e  -írraue- y

G-mtidad---d-e---MX^r--l^-^C.í^?AJ... ...............w ......-......................... - ............ — ------- ----
que se hará^^. efectiva..gCn la forma dispuesta en la Ley de 9 de Febrero de 1939, en ijela-

ción con el Código Penal común, adoptando para ello las medidas pertinentes . ..ax - e X  - i -lV* -

0U Íp ad o- -i-Xega-se - 3 ' ■me j e r -  - fo r tu m í- ;-  --s-igu i-eH io --das- n o r m a s - d e l .....

■Jai-ií t-uTo V d e  l a  - e y ,  eii- o-u-anto -a - la --  t íí 'U ie io a  e e o  ...........

Así por esta nuestra sentencia, votada por....... •UStiBÍiii-i-üútá>-...........................

lo pronunciamos,'mandamos y firmamos. P a s C U a l tj9; S a n ta n d re U , — J o s e

Martin.- Ignacio -^'errando.- Hubricados,

: GOBIERNO 
;DE ARAGON



ixp. 578-H.

S E Ñ O R E S

Presídenfe

D . ___P .aacu a l...J la rijl.a ____

..JáaM aM reu,...................

Vocales

D-.José Jurtin..
..Ü la s a r ia * .......................

....■Iga-:^<í4o--^«**-r-in4o-

...Jublrat*......... ..

S E N T E N C I A

En la Ciudad de Zaragoza, a„. ..treinta. .de. n̂.ero..
de mil novecientos cuarenta y  UnO*

Examinadas por este Tribunal Regional de Responsabilidades Políticas, 

constituido con los señores anotados al margen, bajo la Ponencia del Vocal 

Magistrado, las diligencias del expediente seguido contra ....... ............. -.Q....

. IjAIíUÍLIA, xaayor.. .da ..fidaii.,.sDltaro^.hacino.. .da.
...ííraufl...........iníjjQlYfínta........................

RESULTANDO: Que de las pruebas, informes y antecedentes aportados a las diligen­

cias, aparece justificado que ....Jo.;AC.....!̂ .0.™.íinH....r..al-U.e.íS.íi ..eX.íi .XÍ:.a...J..de-.j.X....BXtr.e?!f

!3l3t:xUf aliviado a la ..
.i.ren.te,...:;opular . >̂ueblo ^qtaó
arte a e*L Jonit e y de** ^onaejo nunici])^ ,............. colec­
tividad comunista, hi^o ^ a r  ijas a m ado, i nter/ino en raqueos
1. ro¿][i3trqs y se incautó do la fábrica de corsea eu ue traba*
.j.a,i.i^... i nê  .la Retención.
la m isna que 1 ue-.o íuarou ainados ,.9>:i.atin,»,,o.„y.el;̂^
Indi ci 00 Ue.;;ue...i.-ít‘iryiM.
iá- jrO'-iuciróe ig liberación hujó,..jin.;.iie !. -.ya r -c -jcauo,..
deacünocióndooe p:: tu
bienes y no tiene Tiai’’ ia a car.,>:o..................... ...

RESULTANDO: Que en la tramitación del expediente se han observado las formalida­

des prescritas en la Ley de Responsabilidades Políticas de 9 de Febrero de 1939 e instruccio­

nes complementarias.

¡GOBIERNO 
IDE ARAGON



CONSIDERANDO: Que los hechos que se estiman probados en el primer Resultando

de esta sentencia, se hallan claramente comprendidos en ................ caso...............................

del artículo 4." de la Ley mencionada

tri" adhB-sron---a- -'̂ a --3ubTen:ion T:-3:rzlsta j  o’io s l r ion '  a a tlT a  û ^̂

G lorioso '-r'ov-in iB n ta ..}íacto::a-^..y--dBfccn-".TeT'Xnr;'‘TOfio'a
t0-- -en ■■l aB-- -CftKa3 - -aate^- - inái-eadotí*-..ai-n ■í¿ue - -Beí:î i---4e- --â  ....

H m m s  tan e in s  d©̂ "

y merecen la calificación de , ^ ,,,.................................................................................. ̂ J^r'tTríS
por lo que procede imponer al inculpado la_... sancion^.^...

X c t i 7 i ( i a d f .. ‘^ Im it 'ü t iv á B  dé..*’ a 'T  i b o r t a i ] ...dé...re - jid en c ii^ ^  ...

n óriiiC áa ............................................ .............- .............................................
comprendida .̂.,, en... grupo d l̂ artículo 8.“ de la repetida Ley en

la cuantía que se expresará en el fallo,, habida cuenta de su posición social, económica 

y cargas familiares.

FALLAMOS: Que debemos condenar y condenamos al expedientado

Tj-r-i*;—*; "VA f  *............... ............... —....................................................................

a la .^sanción de...... 4 Q ee-ít-.A e^ -tk --tó itíb i4-±A€t :̂-í-tMt i

c--R :tíded-fve---H -i- .....:■---------- -sí--- --------------------------------------------------
que se hará^, efectiva.. .̂ ,en la forma dispuesta en la Ley de 9 de Febrero de 1939, en rela­

ción con el Código Penal común, adoptando para ello las medidas pertinentes ..

..........Iti-B -iiorsas- ¿el............
d e  ■** *;í ■’ e y , .. 's m e i o n  -e c o n ó m íc n ¿ ...........

Así por esta nuestra sentencia, votada por........ Í MÍ 'ÍX ¿ »

lo pronunciamos,’ mandamos y firmamos. A a 3 GUa** » ¿ in t a n d r e u .— J o s e  M“

M a r t i n . -  I g n á c i o  - t 'e r r a n d o .-  l u b r i c a d o s .

IGOBIERNO 
IDE ARAGON



RESPONSABILIDADES POLITICAS

¡VIVA ESPAÑA! ¡VIVA FRANCO!

TRIBUNAL REGIONAL DE ZARAGOZA

1 TELEGRAMA OFICIAL POSTAL

Zaragoza.... 30Je... .... .ikn.erQ...... ........ de íQ4f ........

EL TENIENTE CORONEL - PRESIDENTE

A l........ J.ue.z...J'Mni.G.i.p.al...de..... ............... -......

,GMUS.

T E X T O :

Remito a V. l a  adjunta copia  de la  sentenc ia

reca ída  en e l  exped iente  número !578—H..., contra e l

vec ino  de ese pueblo ... JObJ?.. S.QL41ÍA...LALIJEZA....................-

......... .................. ,• con e l  f i n  de que, con entrega de la

misma, sea n o t i f i c a d a  en forma l e g a l  a l  r e f e r i d o  en­

cartado^ 0 SUS p a r i e n t e s  mas próximos.
Lo que de orden de es te  Tr ibunal comunico a V. pa­

ra su cumplimiento y devo luc ión  con la s  d i l i g e n c i a s  

que lo  a c r e d i t e .

¡̂ GOBERNO
ARAGON
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DILIGENCIA. -  Doy cuenta a l  Tr ibunal de que e l  d ía  ... diez...y.jaeijs ̂ f ̂
exp iró  e l  término señalado en e l  número 2 . °  de l  a r t í o u l o  56 de 

la  Ley, s in  que por e l  encartado... .JpSSSOLAN

........................ ....................... se haya in te rpues to  recurso alguno.
Zaragoza , ................. niX fty ......................  de......... .......................... de mil

novec ien tos  cuarenta y un®»

ACUERDO. -  Zaragoza , ............................................de Cotubre de mil no­
v e c ien to s  cuarenta y

SEÑORES 
Qfi ^ «n t ;¿ { id r e a  

Kartla 
O t t l X l w

UJ30*

Habiendo transcurr ido  e l  término, s in  que por 
e l  encartado .....JOSlJ SOLANA LALUEZA

se haya in terpues to  recurso alguno, se dec la ra

f i rm e ,  desde e l  d ía  .....die.a...y. ..s.lete .fe.br.er.O..............

la  sentenc ia  d ic tada  en es te  exped ien te ,  y, de conformidad con 

lo  d ispuesto  en e l  a r t i c u l o  57 de la  Ley de 9 de Febrero de 1939, 

n o t i f i q u e s e  a dicho encartado haber quedado f i rme aque l la  

r eso lu c ión  y r e q u ié r a s e l e ,  asimismo, para que en e l  p lazo  de 

v e in t e  d ías  haga e f e c t i v a  la  sanción económica que l e  ha sido 

impuesta o formule la  s o l i c i t u d  y o f r e z c a  las  ga ran t ías  que 

expresa e l  a r t í c u l o  14 de la  expresada Ley, en cuyo caso, cum­

p l i r á  l o  d ispues to  en e l  mismo, dentro de l  término que en é l  se 

e s ta b le c e ,  a cuyo f i n  d i r í j a s e  Carta Orden a l  ... j.ue 2 - M u n ic ipa l

de Graus............................................................... . ^ conformidad con

lo  ordenado en e l  a r t í o u l o  60 de la  misma, remítase t e s t i ­

monio de la  sen tenc ia ,  con o f i c i o ,  a la  Je fa tu ra  Superior 

A dm in is t ra t iva  de Responsab i l idades P o l í t i c a s

Lo acordaron lo s  señores expresados a l  margen y rubr i  

R/ ca e l  Sr. P re s id en te ,  de que c e r t i f i c o :

l i j a OuÍ4 ¿VL*-

d i l i g e n c i a . -  En e l  mismo día  se cumplió lo  orj cer i c o :

:g o b ie r n o
;DE ARAGON





Jl/?fc/MíSl̂ Jevltt vx* “í

J aom^  (M . yC^

Ŝ. Ŵ .«̂ AAX3 C ^  ‘E '^ .-ío^ eX ^  “

f¿(̂ s>i'*^o^:¿kiJ2/)3î

0^  '(^v h X4.

Gou.-

d a ^ t

'^ u a /  CwiA<iic- <i

'\ tis xM j 1‘f  c U  O d ^ M j S  l % ¡

fe/AAa-lAjdtwXé

Í/ü^5LU¿e^Al̂  c ^  Qfî/vílwv ( ^r\'vj.



jVIVA ESPAÑA! ¡VIVA FRANCO!

'  RtSPONSABIllPADES POIÍTICAS ’  ̂ TRIBUNAL REGIONAL DE ZARAGOZA

TELEGRAMA OFICIAL POSTAL

Zaragoza ^  de ..............................  c/e Ip^EL P R E S I D E N T E
A l.. .. <=̂  ^<ZcÉ^

T E X T O :

N o t i f i q u e  V. a l  encartado (̂ «Jcteíúí o <x̂ aa^

sentanc i^  reca ída  en " e l  exped ien te  número 'S  ;

r  r e q u ié r a l e  en forma l e g a l  , para , que, en e l  p fazo  

de v e in t e  dí as ,  haga e f e c t i v a  la  sanción económica 

que l e  ha s ido impuesta o- formule la  s o l i c i t u d  y 

o f r e z c a  las  ga ran t ías  que expresa e l  a r t í c u l o  14 de 

l a  Ley de 9 de-Febrero  ^de 1939, en cuyo caso cumpli­

rá l o  d ispuesto  e n . e l  mismo dentro de l  término que 

en é l  se e s t a b l e c e . .

Lo que de orjlen de es te  Tr ibunal comunico a"^. para' 

s,u cumplimiento y. devo luc ión  con la s  d i l i g e n c i a s  que' 
lo  a c r e d i t e .  ' - ~ ' '



VISSííCaUi ¿Tuea ' I  -üln ruebxa de Ocstro ;e. v e íiit io -  
Sr.Gastarxenas.' i  cho de X’abrero de mlx nüvéoientos ^ua- 

. ■ .'I renta :y dos‘,::Ua'rdese y  cumpla Xo, orea---------- -  ̂ y .nado ¿.or- xa .superioridad y ax e fe c to
nótií>iq.uesé-en'forma a los parientes de'José' Oambrs -̂̂ o- 
xana residentes ei\ está,ex contexto’ dex-t^i^rama ante- 
rior-ilQ,'ma^dó‘ y firma ex 3r*Júez.i.imiicipax^«Homén Jas- 
tárXenVs-S^isas.d que. certifico ,

" " ¿ A  '

:*!
JUuiZ ],ÍÜi:iIGxrAx.

-i /
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DILIGENCIA.— Doy cuenta al Tribunal de ¡as anteriores diligencias y de haber transcurrido el tér-

mino sin que por el encartado 

se baya satisfecho ¡a sanción que le fué impuesta. Zaragoza 

de de mil novecientos cuarenta, j  )>é

A C U E R D O.—Zaragoza 

cuarenta, ' j

SEÑORES

de de mil novecientos

Las anteriores diligencias, únanse ai expediente de su razón; y

no_ habiendo satisfecho el encartado ...-

¡a sanción que le fué impuesta, ni acogido 

a los beneficios del articulo 14 de ía Ley de 9 de Febrero de 1939, 

por carecer de toda clase de bienes, archívese provisionalmente este expediente y

diríjase oficio al Sr. Alcalde d e ...... í ^ r a  ■Cí fF  .....................................  con e!

fin de que, si llegare dicho encartado armejor fortuna, lo ponga en conocimiento de 

este Tribunal con el fín de poder hacer efectiva la sanción impuesta.
Lo acordaron ¡os señores expresados al margen y rubrica el Sr. Presidente, de 

que certifico.

DILIGENCIA.— En el mismo día se cumplió ¡o anteriormente ot*d^nado, certifico.

¡GOBIERNO. 
IDE.






